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A Triste Situação dos Municípios
ALEXANDRE CHITTO

0 sr. Horacio Lafer, deputado pelo Partido Social De
mocrático, em entrevista á «Foíba da Manhã», fez inte
ressante exposição quanto a triste situação dos municipios, 
dada a diminuta percentagem que lhes cabe da receita ar 
recadada.

Segundo o entrevistado, o 100% da arrecadação muni
cipal é assim distribuída: União 59,7%, Estado 31,8% e mu
nicipios apenas 8,5%.

Eis aí onde desaparece os recursos que seriam empre
gados nos melhoramentos urbanos das cidades do inte
rior.

E mais adiante o sr. Horacio Lafer diz que os munici
pios paulistas, não obstante serem os mais ricos, são os que 
menos empregaram dinheiro em beneficio doS melhoramen
tos públicos, durante estes últimos tres lustros. A média es
tá sendo de 380 mil Cruzeiros para cada um.

Ainda não haveria motivos de maiores lamentações se 
os milhões de Cruzeiros destinados ao interior de São 'Pau
lo tivessem uma distribuição equitativa ao tributo de cada 
município.

Mas, todas as somas que o Estado, falando do Estado 
Bandeirante, pode reverter em prol do seu interior, encami- 
nha-as para as grandes cidades, deixando em petição de 
miséria as menores e que, aliás, são as que mais necessitam, 
uma vez que se queira afastar os povos das capitais.

E’ revoltante contemplar um município com a re
ceita anual de 400.000,00 Cruzeiros, tal é Ubirama, e não 
poder nem sequer colocar uma pedra em suas ruas em es 
tado lastimável.

E’ simplesmente revoltante pensar que ha quiuze anos 
vivemos na expectativa da execução de um piano qualquer. 
Entraram e sairam os governos, admitaram-se e demitaram- 
se os prefeitos e mesmo os simples problemas pura a nossa 
cidade nunca foram resolvidos. E se é que alguém desejar 
cientificar-se do que estamos afirmando, aqui esta Ubirama 
esperando.

Falar, agora, na Constituinte, na triste situação dos mu
nicipios provoca riso, ao menos em nós aqui dessa Lençóis 
desventurada.

Falar em triste situação dos municipios Bandeirantes 
dá vontade de nem mais ser eleitor, para que? Ouvir as e- 
ternas lorotas?

Homens, vamos deixar assim como está para vêr como 
é que fica. Para que trabalha ? pois, temos tudo: falta de 
agua, falta de uma bôa iluminação, falta de calçamtfnto, fal- 
ta de escolas secundarias, falta de pontes etc. etc. etc.

Então para que falar em triste situação dos municipios? 
Não adianta, para que trabalhar ?

N o ta  d e  A r t e
Mais uraa vez como é 

de abito, a Alfaiataria 
Paulista ilumiua suas vi 
trinas para trazer a vis
ta do povo trabalhos de 
arte e pintura coiii'» a 
esposição de hoje, unia 
demonstração de verda
deiro gosto artístico eque 
causaram singular im
pressão pelo seu perfeito 
acabamento e precizão.

Está de parabéns a au
tora senhorinha Mariza 
Bosi, filha do nosso a- 
migo sr. Gino Bosi, alu
na do “ Instituto Santa 
Marcelina de Botucatú”

Ex Colégio dos .Anjos, pe
lo brilhante exito obtido.

O E’co aproveita-se do 
momento para expressar 
suas congratulações a 
gentil conterrânea, auto
ra de tão belos trabalhos.

Nota ao Público
A Diretoria Regional 

dos Correios e Telégra 
fos de Botucatú comuni
ca ao Público interessa
do, que findar se-á em 31 
de Março corrente o pra
zo para o registro de a- 
parelhos rádio-receptores.

Os senhores possuido
res dos aludidos apare
lhos que ainda não cum
priram essa formalidade 
legal, poderão faze-lo a- 
té aquela data, bastando 
para tanto que se apre
sentem na chefia do Trá 
fego Telegráfico da Re
partição ou na Agência 
Postal mais próxima, mu
nidos do Recibo de re
gistro anterior quando se 
tratar de renovação de 
aquisição recente, digo 
do mesmo e documentos 
comprobatórios de aqui
sição recente, quando se 
tratar de aparelhos re 
cém-adquirido.

Aos infratores, serão 
aplicadas as sanções es
tabelecidas por Lei.

PODER E ORGULHO
Ha por este mundo afora, 

muitas pessoas que contem
pladas desde o nascimento 
com o fator fortuna e, embo
ra vivam mergulhados neste 
estado de poder, não demos
tram siquer sobras de orgu
lho, t.i'vez por compreender 
0 que realmente e, a infelici
dade do pobre humilde.

Esses felizardos são quasi 
em sua totalidade, filhos dá- 
queles que tiveram seus dias 
amargos para obter cora sa- 
crificio 0 pão que o diabo a- 
raassou e por isso sabem a- 
valiar o que é ser infortuna 
do na vida.

Não resta a menor duvida, 
que essa virtude não atinge 
a todos os ricos, porque tam
bém ha muito deles, que mer
gulhados nas maiores fortu
nas, julgara-se um verdadei
ro Deus; por exemplo, temos 
o caso do Conde Chiquinho 
Matarazzo, que espizinhando 
seus operários com ordena
dos mesquinhos e insuficien
tes, procura extorquir ainda 
o mais que pode, para au
mentar a sua fabulosa fortu
na.

Iníelismente também ha 
pessoas que destituídas dés- 
sa legação, procuram por 
sua vez comparar-se com a- 
queles, não levando em con
sideração 0 modo de adqui
rir dinheiro, porque o orgu
lho suplanta-lhe a moral, a 
conciencia e vergonha.

Também ha muitas pessoas 
de outros naipes e desprovi
das de recursos monetários, 
que praticam desatinos e ex
torsões em grande escala

simplesmente por querer 
compararem-se com os afor
tunados da sorte.

Essas classes de pessoas, 
são aquelas que podemos de
nominar:-- ricos humildes, 
ricos gananciosos e pobres 
orgulhosos; os primeiros, hu
mildes por serem ricos, os 
segundos, ricos que querem 
multiplicar de qualquer ma
neira a sua fortuna, e os ter
ceiros, pobres orgulhosos, 
que almejam estar colocados 
á altura dáqueles, sem recur
sos para tal.

Cérto é o ditado que diz: 
«Vale mais quem Deus aju
da do que quem cedo ma
druga», essa é uraa verdade; 
porque estes últimos ao en- 
vez de fazerem suas econo
mias, tem por desgraça o or
gulho a roer lhe a alma pa
ra acompanhar os primeirosj^ 
esbanjando dessa forma àqui
lo que tem e aquilo que não 
tem.

Cada ' um é senhor de si, 
mas 0 tempo em sua* evolu
ção, também tras á felicida
de para um, e, a desgraça 
para outros, resultando des
se ambecionismo, as guerras 
fratecidas.

Creio não ser simplesmen
te pelo prazer de fazer és- 
sas guerras que o mundo se
gue este prisma, mas sim, 
pela ganancia da humanida
de em querer alcançar aqui
lo que não pode.

Na política sempre houve 
os da direita e os da esquer
da; mas o fator principal de 
todos, é querer subir para 
assim estar de posse das ré
deas do poder com o fito ex 
ciusivo de se enriquecer sem 
olhar com interesse a neces
sidade da nação.

Estes ao meu vêr são á- 
queles paes que não tem a- 
mor á seus filhos, esbanjam 
o seu dinheiro e 0 do proximo 
não se importando em me- 
tigar 8 fome de seu lar.

Para endireitar o estado de 
coisas, é preciso acontecer 
0 que disse àquele eleitor ao 
dar 0 seu voto escrevendo 
na cédula:

«Para endireitar o mun
do é preciso que apareça 
CRISTO em pessoa para 
governar»,

Acres

Espera~se que ainda es
ta semana será passada 
a escritura do terreno da 

Usina de Açúcar.
Espera-se que ainda esta 

semana será passada a es
critura onde deverá ser ins
talada a Usina de Açúcar.
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O  C . A . Lençoense sobrepujou A. A . Barra Boni
ta pcía contagem de 7 a 1, no jogo de domingo 
ultimo.
De Maria, 4  - Dav d, 2 - Radamé^ ! os autores dos tentos para os 
locais e Benaíiníio para os visitariíes.

o  esquadrão do C. A. 
Lençoense, domingo ul
timo, conseguiu brilhar 
mais uma vez, na pre
sente temporada derro
tando fragorosamcnle o 
forte conjunto da A. A. 
Barra Bonita, pela eleva
da contagem de 7 a 1.

Os lençoenses, na opi
nião geral, apresentavam- 
se como favoritos, porem 
as conjecturas estavam 
longe de calcular o esco
re de 7 a 1. Entretan
to assim 0 foi, não obs
tante os visitantes tives
sem lutado com eutusi 
asmo e graode eficleu- 
cia.

A turma de Japonês 
não apresentou jogo de 
arquibancada, mas pro
dutivo, um jogo de pri
meira, recebendo e des
pachando, tal qual eles 
estão habituados em sua 
«cancha», devido ao seu 
estado* Porem a coesivi- 
dade da nossa equipe 
neutralizava todas as in
teligentes organizações 
de ataques adversarias.

Os locais disputaram 
uma partida a altura da 
sua classe, merecendo, 
portanto, os iaureis da 
vitoria, porque de fato 
foram senhores absolutos 
do gramado. Basta dizer 
que, logo de inicio, 
assenhoraram-se do tri 
unío, marcando tres ten

tos na primeira fase.
O conjunto lençoense 

teve uma atuação admi
rável, merecendo louvo
res todos os elementos 
em campo.

O «Carioca» que fez a 
sua extreia no centro 
medio, demonstrou pos
suir classe, tendo-a de
monstrado principalmen
te nos passes e perfeita 
colocação. Agora, quan
to a disputa de bolas, 
não ficou bem justifica
da, porque o tempo da 
sua atuação foi bastan
te curto. Abilio, segun
do nos parece, pode dár 
um ótimo centro avante, 
treinando ainda, bem en
tendido.

Portanto estamos cora 
elementos a enfrentar o 
campeonato devidamente.

Dos visitantes, como 
sempre, destacou-se o 
conhecido Renatinho, que 
marcou o unico tento 
para as suas cores.

Apitou 0 prelio o sr. 
Assunção, tendo uma a- 
tuação muito satisfatória.

0 quadro local apre
sentou-se com a seguin
te organização: Oberdan, 
ímparato e Limão; Bel- 
fare, Luccio, depois Ca
rioca e Marcos; David, 
Radamez, De Maria, Pe
dro depois Marcos que 
passou a jogar no ataque, 
e Tite.

Esta tarde o C . A . Lençoense jogará na B. Bonita
Acompanhando a equíEsta tarde, afim de re

tribuir a visita da A. A. 
Barra Bonita, o C. A. 
Lençoense irá Jogar na 
Barra Bonita.

pe local seguirá uma 
grande caravana para 
aquela cidade.

e k

ovanino Cicconi
Mantem sempre eni estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.
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Cr. $ 12.300.000,00 
Gr. $ 17.505 595,40

SIOSÍSÍ Í'E. '̂TKA1.; SãO Paulo -
Rua São Bento, 3Ü

Curitiba, Rio 
AGEXC1.4S:

de Janeiro e Santos.
_ Barr.  ̂ Mansa (Est.alo do .Rio) —  Ara-
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacarcí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo —  
ÍSanto .André —  Sertãozinho—  T.auba- 
té - Ubirama •- (todas no Estado de São 
lAulo) e .Agênci.as ürbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo F ix o  e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% aa 
Juros 5% aa. 
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Nosso campo de fute
bol será grandemente re
modelado imediatamente

Alem dos 50.000,00 
Cruzeiros prometidos pe
lo governo, em prol da 
nossapraça de esporte, a 
Diretoria atual do C. A. 
Lençoense pretende iii 
troduzir profunda remo
delação 110 nosso campo 
de futebol.

Os trabalhos para a 
realização desse projeto 
terão inicio imediatamen- 
tfc e terminados antes de 
começar o campeonato 
do ano corrente.

A ssin e m  1613.11 i  Pro p ag ue m  « 0  £ 0 Q «

Em pro! do Está
dio Ubira mense.

A Diretoria do C. A- 
Lençoense pretendendo 
introduzir grandes me
lhoramentos no Estádio 
Ubiramsuse, designou os 
srs. Bruno Brega, Olím
pio Freire Pires, Alberto 
Garsesi e Lidio Bosi, a 
cargo dos quais estará 
o plano de remodelação.

E dado aos nomes que 
integi‘am a Comissão de
signada pela Diretoria 
do C. A. Lençoense é de 
se esperar que os traba
lhos no nossso estádio 
terão inicio imediatanien- 
te.

q : Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

S l ' I T131 M  A
_ _  - ___  _______ _______  _  . .

ESCRITÓRIO COMERCIAL “OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil. , Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Dl. JOÂO FEKREIflA SILVEIRA

Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 dc Maio N. z6i

Caixa Postal, 9 —  UBIRAM A i AGUD O S
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EXOS DO CARNAVAL
Por lapso deixou-se 

de se fazer referencia 
dos bailes levados a e- 
feito no prédio da ex So
ciedade Italiana que, co
mo aos demais tarabem 
teve seu brilhantismo, 
onde pudemos notar a 
presença de uma seleta 
assistência.

Outrossira. fomos in
formados que a comissão 
daquele baile, compos
ta dos Srs. Luiz de A l
meida Sales, Olindo Bo- 
san e Orlando Bosan, 
doaram ao Jardim da 
Iiifancia e Escola Do
mestica, a importância 
de Cr. $ 100,00, em be
neficio da construção da
quelas entidades.

Portanto, por esse áto 
benemérito daquela co
missão, a comissão pró 
construção agradece.

Comunistâs ligados a e -  
lementos Russos estão 

agindo no Brasil
Comunistas ligados a 

elementos russos estão 
agindo no Brasil. Eis o 
que se diz a respeito, 
noticias do Rio de Ja
neiro:

RIO, — A Policia de 
Ordem Política e Social 
prendeu sábado ultimo 
diversos elementos des
tacados do rvíovimento 
Unificador dos Operários 
e do Partido Comunista, 
entre eles os Srs. Pedro 
Carvalho Braga, Joaquim 
Baroso, íguatemi Ramos 
e I. Bitencourt, alguns 
dos quais já foram pos
tos em liberdade e ou 
tros continuam sob cus
tódia. A proposito de tais 
prisões nenhuma nota o- 
ficial foi divulgada, cons
tando, entretanto, que as 
mesmas tem origem nas 
investigações que estão 
sendo levadas a efeito 
para apurar possíveis li
gações entre o M. U. T. 
e elementos extrangeiros. 
Há também quem diga 
que se prendem a uma 
gréve geral que seria 
desencadeada naLight pa 
ra obter aumento de sa
lários. Vários dos presos 
foram interrogados por 
mais de cinco horas, ten
do 0 deputado do P. C., j 
Sr. Batista Neto compa
recido ao Departamento 
de Segurança' Publica, 
Onde conferenciou demo- 
radamente com o respec
tivo titular.

Bar e Restaurante «PAU LISTA »
-  -

Vitorio Conegiian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á Ioda hora.
Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

ljS5E»AMA

G R U P O E S C O L â R «E SPE R  \N Ç 4  DE O L IV E IR A »
CAIXA E S C O L A R

BALANCETE DE FEVEREIRO DE 1946.

RE CEI T A
Saldo qiie veio de 1945 
Juros f2.o semestie de 1915) 
Contribuição dos Srs. pais de alunos 
Contribuição do diretor e professores

DESPESA
Pago Irmãos Luminatü (fornececimento de 
material — documento n. 1 
Saldo qne passa para o mês seguinte depo- 
sitado Caixa Economica local, (caderneta 218

2.751,60
55.60

421,50
24,00

CR. $ 3.252,70

$

1.058,40

2.194.30 
CR. $ 3.252,70

Visto. Confére

João B. Viauna NogueTa
Diretor

Antonieta E- Yolli Grassi
Presidente

Oria.ido Candidi Machado
Tesoureiro

t  U M A DOFNÇA O R A V iS S IM A  
M U ITO  FE R IG O SA  P A R A  A FA 
M ÍL IA  C P A R A  A RAÇA. COM O 
UM  BOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO D tSS E  G R A N D E  FLAG ELO  USE O

A S ÍF IL IS  SV APRE6CNTA  SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M A S. T A IS  COM O:

RE U M ATISM O  

CSCR Ó FU LA8 

E SPIN H AS 

F fSTU LA S  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FEniOAS 
B A R T R 0 8  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO H A M  A N » 6  *

VENDE-SE EM TÔ O A P A R T E . ,—*

«>fedicação auxilias* uo 
trastauieaío da siíâlís».

^  FRACOS ^ ANcM íCOS i 
Tom em :

VINHO CREOSOTADU
Do Ph. Ch, João  da Silva Stlvcl..

Empresedo cea exilo rwi. |
Tojsei
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulosa 
Convaleconços

VINHO CREO SOTADOI
4 um gerador de aeúde. J

Em Londres pede-se â 

imediata roptura com 
Franco.

Tomou vulto em Lon
dres 0 pedido de roptura 
das relações com o ge

neral Franco.
Em círculos oficiais ad

mite-se que nessa mar
cha, dentro em pouco, a 
Inglaterra estará com as 
suas relações cortadas 
cora a Espanha.

Falta trigo no Brasil
A falta de farinha de 

trigo no Brasil é simples
mente alarmante.

A causa certa que a- 
carreta esse estado de 
CO  usas ninguém sabe po
sitivamente. Uns afirmam 
que é falta de pneumáticos 
existentes na Argentina, 
outros afirma que entre a 
política poríenha e norte- 
americana, não ha bom 
entendirnenío. E por isso, 
a patria dc Peron virou 
as armas de vingança 
contra o Brasil, evitan
do-lhe ao inaxiiiio, a re
messa de trigo.

Então, neste caso, nos 
brasileiros deveriamos 
pensar em produzir trigo 
e mai.s trigo. Assim fica* 
riamos livres de qual
quer desentendimento do 
qual depende do nosso 
fornecimento nesse sen
tido.

E saber que no muni
cípio de Ubirama poder- 
se-ia produzir trigo a 
valer. As terras ubira- 
raenses são próprias pa
ra tal produção agrícola 
coniO temos a oportuni
dade de demonstrar mui
tas vezes, através desta 
coluna.

Ora, então convem 
plantar trigo e mais tri
go, assim futuramenle 
faremos como o arroz. 
Ao envez de importa lo 
rio Japão, Lornamo-nos 
os maiores exportadores.

PrincipHl.mente este a- 
no, que a colheita de 
arroz é fantastica.

E não poderiamos fa
zer 0 mesmo com trigo. 
Basta fazer tentativas. 
No Brasil tudo dá.

Plantando dá.

Sê.....

I )  © A ,  ^ a ã a  7 ia ecí)£ a  J liú n a
MÉDI CO

6£úüca qeAaí cU aduito^ t  cJdançaâ - QiAuAçUi - 9xLfda4 

SWfipaA do- Ouvido-, YlaAi  ̂ e QjcVû atãa

M§ Ex-inierno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-intemo por |g 
concurso da Maternidade do Hospital São ‘Francisco de Asszs d cargo do Dr. /J 

Wã Agítinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Caixa 35 — Fone, 48 — ÜBIRAMA — Estado de São Paulo

.. .....aa?flii
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TE O R ÍA  D U VID O SA
Freud, numa das 'suas teorias, 

diz que o sonho é a reprodução 
da vida cotidiana.

Pois, pode ser, mas esse é um 
caso que eu gostaria conhecer 
profundamente. Quer dizer que 
nada se sonha uma vez rão ha
ja passado pelo cerebro.

E muitos analistas se ocupam 
desse assunto, justificando que 
o sonho é uma capitulação dos 
fatos já pensados.

Sim Senhor! E eu, Amélia, que 
vivo pensando em você toda vi
da, nunca consegui sonhar algu
ma cousa dos fatos, dos castelos 
que o meu cerebro constante
mente vai arquiteta*ido, como 
um prélo que estampa os jornais 
diários.

E por isso Freud terá muita 
razão com a sua teoria, todavia, 
eu também não estarei totalmen
te enganado, dizendo que ela é 
um tanto falha.

Pois, como é, que não sonho 
com você, entretanto, não a es
queço um momento?

E' de duvidar da teoria de Freud 
ou não?

Eu duvido!
LIS SE R

Aniversários
Fazem anos:
Hoje, a menina Virgínia 

Antonia Paccola.
Amanhã, a menina Norma 

Capoani, as srtas. Adirce Pac
cola e Aracy Salles, o snr. 
José Bottan, e o menino An- 
tonio, filho do snr. Santo Gas- 
parini.

Dia 13, as sras. Maria B. 
Coneglian, esposa do snr. Na- 
tale Coneglian, e Josefina Ra- 
mires, esposa do snr. Pedro 
Ramires.

Dia 21, o menino Cláudio 
Antonio, filho' do snr. Anto- 
nio Conegliam, o jovem No- 
vais Capelari, filho do snr. 
João Capelari, e o menino 
Demerval, filho do snr. Pedro 
Cordeiro.

Dia 22, a menina Mary Lu- 
cy Nelli, filha do snr. Paulo 
Nelli e dna. Cinira de Olivei. 
ra Nelli, residente em A g u 
dos e a jovem Olivete Oliva 
residente em Lins.

Dia 23, o snr. Felicio Co
neglian.

Despedem -se
Imposibilitado de me 

despedir pessoalraente 
dos amigos em virtude 
de minha nomeação para 
0 cargo de Inspetor Re
gional de Estatística do 
Estado, despeço-me por 
este meio, pondo a dis
posição dos mesmos a 
minha residência em 
Campinas à Rua Regen
te Feijó, 569.

Não tendo sido possi 
vel despeòir-me pessoal
mente de todos meus a- 
raigos, faço-o pelas colu
nas deste jornal, agrade 
cendo de ante-mâo, a a- 
tenção que todos me dis
pensaram, e, especial
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mente, quero consignar 
meu agradecimento á fa- 
railia Segala, pelo aco
lhimento atencioso e bom 
com que fui contempla
do durante a minha esta
dia nesta cidade.

MARCOS PERES

lííoerâotes
Seguiu a Santos, o snr. 

Luiz Paccola e sua es
posa dona Maria Moret- 
to Paccola.

Participação
0 snr. Luiz Azevedo, 

Gerente*da Distilaria Cen
tral de Ubirama, e sua 
exma. esposa dna. Naír 
Azevedo participam-nos 
0 nascimento de seu fi- 
Ihinho Luiz, ocorrido no 
dia 6 do corrente, nesta 
cidade.

Pelo advento do novo 
herdeiro, “O E’CO” feli
cita 0 distinto casal.

Deixou a gerencia des
ta Folha.

Por ter que atender 
seus afazeres na «capital, 
o sr. Fiavio Paccola dei
xou a gerencia desta fo
lha.

R E D A T O R -C H E F E
D O  " O  E 'C O "

Acaba de as.mmir o 
cargo de Redator-Chefe 
desta folha, o sr. Orlan
do Pauletti.

Marcos deixou o 
A . Lencoense.

c.

0 conhecido medio Mar
cos, que vinha defenden
do as cores do C. A. Len- 
çoense, deixou aquela en
tidade esportiva, por mo
tivos que o obrigou resi
dir na capital.

ã A ssinem  L e ia m  e P ro pag ue m  « 0  £ G 0 >  °

Agencia Municipal de Estatística 
Registro Industrial de 1946.

Esta agência de Estatistica 
convida todos os INDUSTRI
AIS, deste município, atíaixo 
relacionados, dentro do pra
zo de S dias, a retirarem os 
questionários para o REGIS
TRO, como fôra feito em 
1945.

A devolução dos mesmos 
deverá ser feita até o dia 20 
de Abril, preenchidos á má
quina com os elementos de 
1945, sem o que, ficarão su 
jeitos as penalidades comi- 
nadas em Lei.

Ingwar Aagesen, Pacifico 
Pasquareli & Filhos, Assad 
Feres & Irmão, Liberato Via
na, Antonio Francatti, José 
Capoani, Assad Feres & Ir
mão, José Paulino da Silva, 
Fernandes & Cabral, José 
Zillo, Orsi e Cia., Giovanino 
Cicconi, Riciere Coneglian,

Alexandre Pasquarelli, José 
Serralvo Sobrinho, Arcangelo 
Brega, Luiz Duarte, Francis
co Radichi, & Cia., Antonio 
Segala, Osvaldo Brosco, Bia- 
gio Vecchio, Virgilho Cicco- 
ne, Luiz Batistela & Irmão, 
Pacifico Pasquarelli, Guido 
Basso, André Zamora, Pedro 
Aiello & Irmão, José Brandi 
& Irmão, Irmãos Andretto 
José Carrilho Ruiz, Irmãos 
Luminatti, Francisco Capello 
Benedito de Andrade, Marino 
de .^antis, Tonin & Signoretti, 
Estacio Ferreira Machado, e 
mais 48 Fabricas de aguar
dente de cana existentes no 
município.

Ubirama, 14 de Março de 
1946.

Emaaoel Cunova
Agente Estatístico

100,00 Cruzeiros em 
prol do Jardim da In
fância e Escola Doméstica

>

A comissão da organi
zação carnavalesca ope
raria, depois dos bailes 
dedicados ao Rei Momo, 
realizados na ex-Socie- 
dade Italiana, fez uma 
doação de 100,00 Cruzei
ros em prol das obras do 
Jardim da Infancia e Es
cola Domestica, cuja im
portância já foi deposi
tada.

Será extinto o Departa
mento Nacional do Café

O Departamento Nacio
nal do Cafe, que deveria 
ser extinto em 1937, a 
sua extinção será ime
diatamente, sendo criado 
0 Banco do Café, velha 
aspiração da classe ca- 
íeicultora.

Mais farinha americana 
para o porto de Santos

Noticias de Santos, do 
dia 11 do corrente, reve
lam que, em vapor ame-
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ricano, deram entrada na
quele porto, mais 11.998 
sacas de farinha cana
dense.

O  PEIXE C O N T IN U A  
N À O  SU B IN D O

Não obstante tenhamos 
feito inúmeras reclama
ções concernentes a ine
ficiência da escada que 
deve dárascençâo ao pei
xe do rio Tietê ao Len
çóis, mesmo assim, medi
da alguma foi tomada a- 
té o presente momento.

Ainda que os rios, nes
tes ultiraos mezes, tenham 
transbordado suas aguas 
como a dez anos não se 
verifica, facilitando a as- 
cenção do peixe, esta re
gião, aliás, o município 
de Ubirama, permanece 
íotalmente privado de 
pescado.

Ainda mais no momen
to atual, com a escassez 
de pão, farinha de milho, 
de mandioca, sardinhas 
em conserva, bacalhaus, 
etc., é lamentável termos 
que frisar o fato nova
mente. Por inércia da re
partição competente, o 
povo de Ubirama, e re
giões circunsvizinhas fica 
privado de uma agrada- 
vel diversão: percar, co
mo também de um gran
de recurso alimentar, ad
quirido a titulo esportivo.

E o peixe continua não 
subindo.


